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RESUMO

O objeƟvo do arƟgo foi relatar a experiência de uma 
ação extensionista voltada à prevenção de 
parasitoses intesƟnais de transmissão fecal-oral. A 
intervenção ocorreu na sala de espera do 
Ambulatório Maria da Glória, em Uberaba (MG), e 
envolveu 11 discentes do curso de Medicina 
integrantes da Liga Acadêmica de Gastroenterologia 
e Hepatologia. Foram uƟlizados materiais 
educaƟvos, incluindo banner e QR Code com 
conteúdo complementar, para orientar pacientes 

sobre higiene das mãos, tratamento da água e 
higienização de alimentos. Realizaram-se 30 ações 
entre outubro de 2024 e julho de 2025, alcançando 
250 usuários do SUS. A aƟvidade promoveu 
aprendizado práƟco, desenvolvimento 
comunicacional e empaƟa nos estudantes. A 
experiência evidenciou a importância da extensão 
universitária na integração ensino-serviço-
comunidade. 

Palavras-chave: parasitoses; educação em saúde; sistema 
único de saúde; atenção primária à saúde.

ABSTRACT

The objecƟve of this arƟcle was to report the 
experience of an outreach acƟvity aimed at 
prevenƟng intesƟnal parasiƟc infecƟons transmiƩed 
via the fecal-oral route. The intervenƟon took place 
in the waiƟng room of the Maria da Glória 
OutpaƟent Clinic, in Uberaba (MG), and involved 11 
medical students from the Academic League of 
Gastroenterology and Hepatology. EducaƟonal 
materials, including a banner and a QR code with 
complementary content, were used to guide 
paƟents on hand hygiene, water treatment, and 

food sanitaƟon. A total of 30 educaƟonal sessions 
were conducted between October 2024 and July 
2025, reaching 250 users of the Brazilian UniĮed 
Health System (SUS). The acƟvity promoted 
pracƟcal learning, communicaƟon skills 
development, and empathy among students. The 
experience highlighted the importance of university 
outreach in integraƟng teaching, healthcare 
services, and the community.

Keywords: parasitosis; health educaƟon; uniĮed health 
system; primary health care.

RESUMEN 

El objeƟvo del arơculo fue relatar la experiencia de 
una acción de extensión universitaria orientada a la 
prevención de parasitosis intesƟnales de 
transmisión fecal-oral. La intervención se realizó en 
la sala de espera del Ambulatorio Maria da Glória, 
en Uberaba (MG), con la parƟcipación de 11 
estudiantes de Medicina. Se emplearon materiales 
educaƟvos accesibles, como un cartel informaƟvo y 
un código QR con contenido complementario. Las 
orientaciones abordaron higiene de manos, 
tratamiento del agua y desinfección de alimentos. 

Entre octubre de 2024 y julio de 2025 se llevaron a 
cabo 30 acƟvidades, alcanzando a 250 usuarios del 
SUS. Los parƟcipantes demostraron interés y 
saƟsfacción. La experiencia favoreció el aprendizaje 
prácƟco y la empaơa en los discentes. Asimismo, 
fortaleció la comunicación y el compromiso social. 
En conclusión, la acción evidenció el papel 
transformador de la extensión universitaria en la 
promoción de la salud comunitaria.

Palabras clave: parasitosis; educación en salud; sistema 
único de salud; atención primaria de salud.

1 EM QUE CONSISTE A PRÁTICA A SER RELATADA 

O Brasil enfrenta desaĮos históricos relacionados à precariedade do saneamento 

básico e à desigualdade no acesso à saúde, fatores que contribuem diretamente para a alta 

prevalência de doenças parasitárias intesƟnais, especialmente entre populações em situação 

de vulnerabilidade social (Kopke et al., 2025). Essas doenças, majoritariamente transmiƟdas 
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por via fecal-oral, estão associadas a práƟcas inadequadas de higiene pessoal, manipulação de 

alimentos e consumo de água contaminada (Correa et al., 2025).

Nesse contexto, a educação em saúde torna-se essencial para a promoção de 

comportamentos prevenƟvos e para o controle dessas enfermidades. A extensão universitária, 

representa um elo fundamental entre universidade e sociedade, contribuindo para a 

democraƟzação do conhecimento e o fortalecimento do compromisso social da formação 

acadêmica (Miguel, 2023).

A práƟca relatada consisƟu em uma ação educaƟva realizada na sala de espera do 

Ambulatório Maria da Glória, da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, com foco na 

prevenção de parasitoses intesƟnais de transmissão fecal-oral. UƟlizou-se material visual com 

linguagem acessível, apresentando orientações práƟcas: higienização das mãos, cuidado com 

a água consumida, lavagem e desinfecção correta de alimentos com hipoclorito de sódio, além 

da importância da troca periódica de Įltros de água. Também foram discuƟdos os riscos de 

contato com águas contaminadas e a importância do saneamento básico.

A escolha do ambiente ambulatorial se deu pelo seu potencial de alcance e pela 

relevância da abordagem educaƟva em um espaço de espera. A intervenção teve como 

objeƟvo não apenas informar, mas também esƟmular autonomia e mudanças de 

comportamento, promovendo o cuidado em saúde centrado na prevenção e acessível a todos.

Assim, essa ação jusƟĮca-se por contribuir tanto para a formação acadêmica dos 

estudantes, quanto para a saúde coleƟva, ao favorecer a aquisição de saberes essenciais para 

o controle de doenças parasitárias, reaĮrmando o compromisso social da universidade.

2 CONTEXTO EM QUE OCORRE A AÇÃO

As parasitoses intesƟnais de transmissão fecal-oral permanecem um desaĮo 

signiĮcaƟvo para a saúde pública no Brasil, especialmente entre populações que apresentam 

limitações no acesso à informação, saneamento básico e água potável (Pintanel; Cecconello; 

Centeno, 2021). Nesse cenário, os usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) representam um 

grupo prioritário para a implementação de ações educaƟvas em saúde, uma vez que a 

promoção do conhecimento e a adoção de práƟcas prevenƟvas são fundamentais para a 

interrupção do ciclo de transmissão dessas infecções (Matos et al., 2025).
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Embora o município de Uberaba apresente indicadores relaƟvamente posiƟvos em 

saneamento básico, como o tratamento de 84,2% do esgoto gerado, ainda há cerca de 2.856 

pessoas sem acesso à coleta de esgoto, representando 0,8% da população total, segundo 

dados do Painel Saneamento Brasil (Brasil, 2023). Essa parcela da comunidade, mesmo sendo 

minoritária, permanece exposta a condições que favorecem a disseminação de parasitoses de 

transmissão fecal-oral, como giardíase e ascaridíase. Essa realidade reforça a importância de 

ações educaƟvas voltadas à prevenção dessas infecções e ao incenƟvo de práƟcas básicas de 

higiene e cuidados com a água e os alimentos (Lima et al., 2024).

Diante desse cenário, o projeto de extensão desenvolvido na Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro propõe-se a atuar diretamente na promoção da saúde e prevenção das 

parasitoses, por meio de intervenções educaƟvas realizadas semanalmente na sala de espera 

do ambulatório Maria da Glória. Este espaço, por reunir pacientes e acompanhantes em 

momentos de espera por atendimento, oferece uma oportunidade estratégica de aproximação 

com a comunidade, possibilitando que o conhecimento cienơĮco ultrapasse os muros da 

universidade e se transforme em ferramenta de empoderamento e conscienƟzação da 

população atendida (Bailo et al., 2024).

A ação dialoga com os princípios do SUS e com os ObjeƟvos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), especialmente no que diz respeito à promoção da saúde e à educação em 

saúde (Gadelha; Ameixa, 2024). Além de promover o bem-estar da comunidade atendida, a 

iniciaƟva também proporciona aos estudantes de medicina um espaço privilegiado de 

aprendizado, onde podem aprimorar habilidades de comunicação, empaƟa, síntese de 

informações e construção da relação médico-paciente (Rodrigues et al., 2023).

Por ser a primeira iniciaƟva deste Ɵpo desenvolvida pelo grupo, o projeto representa 

não apenas um compromisso social com a comunidade local, mas também uma oportunidade 

de consolidação do papel da universidade como agente aƟvo na transformação da realidade 

regional.

3 PARTICIPANTES/INTEGRANTES DA AÇÃO RELATADA

As aƟvidades do projeto de extensão universitária executadas no ambulatório Maria 

da Glória do HC-UFTM foram conduzidas por 11 discentes do curso de Medicina, integrantes 

da Liga Acadêmica de Gastroenterologia e Hepatologia. A liga acadêmica abrange práƟcas de 
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pesquisa, extensão e ensino, incluindo aulas e discussões sobre temas relacionados ao trato 

digestório, incluindo parasitoses. Por esse moƟvo, a parƟcipação do discente nas aulas da liga 

foi estabelecido como critério prévio para a inclusão na equipe executora do projeto de 

extensão.

A professora coordenadora foi responsável por planejar as ações de extensão e 

supervisionar os alunos na educação em saúde aos pacientes que aguardam na recepção do 

ambulatório. 

4 METODOLOGIA

Trata-se de estudo descriƟvo, no modelo de relato de experiência, referente às 

vivências dos alunos no projeto extensionista inƟtulado “Educação em Saúde sobre 

parasitoses de transmissão feco-oral: a importância da conscienƟzação e prevenção” da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro. O projeto foi segmentado em três etapas. A 

primeira etapa referente à pesquisa bibliográĮca e produção do material educaƟvo teve 

duração de 22/08/2024 até 21/09/2024. Em seguida, a segunda etapa foi a de revisão das 

preceptoras e orientadoras entre 22/09/2024 até 21/10/2024. Por Įm, as aƟvidades de 

orientação da população iniciaram dia 22/10/2024 e ocorreram até dia 21/07/2025.

4.1 MATERIAL EDUCATIVO

Durante o projeto de extensão, foram produzidos materiais educaƟvos com o objeƟvo 

de promover a disseminação do conhecimento de forma acessível e interaƟva. Entre eles, 

destaca-se a elaboração de um banner (Figura 1) com informações sinteƟzadas e visualmente 

atraƟvas, voltado para o público em geral. Além disso, foi desenvolvido material complementar 

com informações detalhadas, disponibilizado digitalmente por meio de QR Code inserido no 

próprio banner, permiƟndo ao público o acesso a conteúdos abrangentes e de fácil 

compreensão, de maneira práƟca e eĮciente.

Após a coleta de todas as informações, foi redigido o texto e elaborado o banner 

uƟlizando a plataforma Canva, onde também Įcou disponibilizado o arquivo digital com 

conteúdo mais detalhado. O banner abordou como temáƟca principal a prevenção da 

transmissão das parasitoses fecal-oral, trazendo informações claras e acessíveis ao público. Já 
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o documento complementar apresentou uma introdução ao tema, seguida de explicações 

sinteƟzadas sobre algumas parasitoses especíĮcas (ascaridíase, giardíase, amebíase e 

cisƟcercose), além de orientações sobre formas de prevenção tanto da infecção quanto da 

transmissão dessas doenças.

Figura 1 - Banner educaƟvo.

Fonte: autores (2024).

4.2 AÇÃO DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE

A intervenção educaƟva foi realizada no ambulatório Maria da Glória, no térreo, 

durante plantões previamente organizados no período de 22 de outubro de 2024 a 21 de julho 

de 2025, com duração de uma hora cada. As aƟvidades ocorreram nos turnos da manhã, a 

parƟr das 7h, e da tarde, a parƟr das 12h, conforme a disponibilidade das preceptoras 

responsáveis pela assinatura da folha de presença. A ação consisƟu na orientação aos 

pacientes que aguardavam atendimento, com foco na prevenção das parasitoses transmiƟdas 

por via fecal-oral. Para isso, o banner educaƟvo foi posicionado na sala de espera e serviu como 

suporte visual à abordagem dos parƟcipantes, sendo o conteúdo explicado de forma clara e 
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objeƟva (Figura 2). Durante a intervenção, foram destacados os principais meios de prevenção, 

como o saneamento básico adequado, higienização correta dos alimentos e ingestão de água 

Įltrada ou fervida. Ao Įnal, os pacientes foram informados de que, para acessar mais 

informações, bastava escanear o QR Code disponível no banner, o qual direcionava a material 

educaƟvo complementar, mais detalhado.

Figura 2 - Discentes do curso de Medicina durante a ação de educação em saúde.

Fonte: autores (2024).

5 RESULTADOS ALCANÇADOS

Foram realizadas 30 ações de educação em saúde no ambulatório Maria da Glória no 

período de abrangência da extensão, alcançando diretamente 250 usuários do serviço de 

saúde.

Os usuários de saúde manifestaram saƟsfação com a orientação recebida e sugeriram 

a realização de mais ações de educação em saúde com outros temas. As ações terminaram 

com tempo superior ao esƟmado devido às demandas de perguntas que surgiam conforme a 

ação transcorria.

Para os discentes, a ação resultou em aperfeiçoamento acadêmico, aproximação com 

o público, melhora da comunicação e entendimento das necessidades da comunidade.
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Para o sistema de saúde, o principal resultado da extensão realizada foi a disseminação 

de informações em saúde que propiciarão a prevenção de doenças e fortalecerão a atenção 

básica. 

6 O QUE SE APRENDEU COM A EXPERIÊNCIA

A vivência no projeto de extensão realizado no HC-UFTM, voltado à conscienƟzação da 

população sobre parasitoses de ciclo fecal-oral, proporcionou à equipe aprendizados que 

extrapolaram o campo teórico. Apesar de possuírem conhecimento prévio sobre medidas de 

prevenção, a experiência reforçou a percepção de que a conscienƟzação da comunidade é uma 

ferramenta essencial para miƟgar o problema, além de revelar que o conhecimento popular, 

muitas vezes, é signiĮcaƟvo e eĮcaz, muitos pacientes sabiam o que é “lombriga”. O contato 

direto com o público também possibilitou a ampliação de saberes técnicos, como a 

periodicidade correta da troca de Įltros de água e o uso de produtos adequados para 

higienização de alimentos.

No âmbito práƟco e proĮssional, comunicar temas de saúde para um público leigo 

revelou-se desaĮador e enriquecedor. Foi necessário adaptar a linguagem médica para uma 

abordagem clara, acessível e respeitosa, reconhecendo o interesse ou a falta de 

disponibilidade dos ouvintes. Ao longo de aproximadamente dez aƟvidades por parƟcipante, 

observou-se um notável progresso: as falas tornaram-se mais objeƟvas, Ňuidas e seguras, 

superando a Ɵmidez inicial. A interação com dúvidas e mitos recorrentes, como a crença de 

que água e sabão, vinagre seriam suĮcientes para higienização, exigiu habilidade para 

esclarecer sem invalidar o saber popular, reforçando o uso de soluções especíĮcas para a 

limpeza correta de alimentos.

No campo pessoal e humanísƟco, a experiência aprofundou a empaƟa e o respeito às 

diferentes realidades. O diálogo com pessoas em vulnerabilidade social, muitas das quais 

consumiam água diretamente da torneira ou não dispunham de saneamento adequado, 

reforçou a importância da prevenção primária como estratégia para uma população mais 

saudável. Essa percepção foi intensiĮcada pelo ambiente hospitalar, que naturalmente carrega 

a missão do cuidado em saúde.

A vivência também evidenciou a distância entre a teoria ensinada em sala e a 

complexidade de transformá-la em mudança real. DesaĮos como o ruído do ambiente e o 



Revista Extensão & Sociedade, v. 21, Edição Especial, 2026, e-ISSN 2178-6054

tempo restrito, já que a abordagem ocorria antes de consultas ambulatoriais, demandaram 

estratégias de comunicação rápidas, simples e efeƟvas. Embora a parƟcipação do público 

tenha variado, alguns demonstraram interesse, interagiram com o banner e até manifestaram 

intenção de mudar hábitos, como buscar hipoclorito de sódio para higienização domésƟca.

Ao término dessa etapa, a sensação foi de dever cumprido, acompanhada da certeza 

de que a experiência abriu portas para novas ações de pesquisa e extensão. A vivência 

consolidou não apenas conhecimentos técnicos, mas também competências comunicacionais, 

sensibilidade social e o entendimento de que a educação em saúde, quando realizada de 

forma dialógica e respeitosa, tem potencial para gerar mudanças duradouras na comunidade.

7 RELAÇÃO DA PRÁTICA COM OS CONCEITOS DE EXTENSÃO

A aƟvidade descrita está alinhada com os fundamentos da extensão universitária, 

conforme estabelecido pelas Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira (Lavor 

et al., 2023). Essa práƟca extensionista promoveu o diálogo entre saberes acadêmicos e 

populares, valorizando o conhecimento prévio da comunidade e favorecendo a troca 

horizontal de experiências, caracterísƟca essencial da extensão críƟca (Rosa; Teo; Maƫa, 

2023).

Ao levar ações educaƟvas para o ambiente ambulatorial do SUS, o projeto reaĮrmou o 

compromisso social da universidade pública, contribuindo diretamente para a formação 

cidadã dos estudantes e para o fortalecimento do Sistema Único de Saúde (Cruz et al., 2024). 

Os princípios do SUS — universalidade, integralidade, equidade, parƟcipação social e 

descentralização — esƟveram presentes na abordagem adotada, especialmente no incenƟvo 

à autonomia dos usuários, no respeito às diferentes realidades sociais e na promoção da saúde 

como um direito de todos.

A atuação no ambulatório, com linguagem acessível, escuta aƟva e estratégias de 

educação em saúde centradas na prevenção, reŇeƟu a indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão, ao mesmo tempo em que proporcionou um espaço de aprendizado 

práƟco e transformador para os discentes. Assim, a práƟca relatada não apenas gerou impacto 

posiƟvo na comunidade atendida, como também fortaleceu o papel da universidade como 

agente de transformação social.
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